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Acaba de falecer o Rei da feito, do Mgniêtpi'o,;"o"rece"bêiÇ

8elgica, Alberto I, cujo no-' nesse sentido, o seguinte des­
me, aureolado de viva simpa- pacho lelegrafico:
tia, ficou ligadissimo ao nosso «Fpolis, 20-2-30. Prefeito
país, depois da honrosa visi- Municipal _ Laguna. Com
ta que nos fez, quando do go- profundo pezar comunico Ia­
verno Epitacio Pessôa, sendo lecimento dia 18 corrente NIl­
nessa ocasião alvo das mais I muro S. M. Alber o I, Rei da
significativas manifestações de Belgica. Governo Estac o, as­

apreço por parte do povo bra- saciando-se homenagens pres­
sileiro, tadas Governo Provisorio }jra-
O infausto acontecimento re- sil, decretou luto oficial dias

percutiu dolorosamente em to- dezenove a vinte e sete mês,
do Brasil, razão por que o Go- sinal pezar tresp�sse S

.. M.
veruc Provisorio decretou oito Saudações. Placido Olirn­
dias de luto oficial. pio de Oliveira, Secreta-
O sr. Giocondo Tasso, pre- rio Interior justiçe.>r��������������, O ASSUNTO QUE AFrançate� O E�=:�=�:::�::���=�::::�:=�:::�'�����

,Alvaro Cata"_'o e a sua PREOCUPA OS MEIOS maíer avião Bichos selados' Dr. João de
I P O L I r I C o S de guerra pelo fisco ' Oliveira

d IIJlld d d
13

IIIt !' RIO.-Segundo um ves-
Paris.-Oaeroplano«Leo", RIO- O Pedro Er-! Regressou do Rio de janei-Deli ,I a e e, esplrl O Pdertinod' aRelejJbãl� d? presi-

a última palavra em armamen-
neste, intervent��' do Distrito ro, ante-ôntem, o dr. JOãO deente a epu ica e o as-

tos aereos franceses, foi expe- F' d I b
.

decreto Oliveira, advogado e diretorsunto que mais preocupa os.
diA

. e era, aixou um

meios politicas' no momento.
nmenta o com comp e�o. êxito estabelecendo a selagem das do •Correio do Sul».

Como se sabe, a elabora- e dentro em breve sera mcor-, galinha" patos, perús, pom- Reassumindo, neste jornal,
ção da futura carta magna foi porado ao serviço da defesa

I bos,
leitões, coelhos, cobaias, o cargo que lhe foi confiadoCorrespondencía En;iada Pelo Nosso Diretor-Político

entregue á comissão que tra- aerea, en�re os aparelhos de
papagaios, etc., etc. d sê lo é desde a sua fundação, encon-

b Ih :1 • bombardeio noturno. de 50 réis «per-capita> O tra-se o dr. João de Oliveira,R 10 DE JANEIRO f I· d denci II I' , , a a, suenciosamente e sem
O' t' f t t . .

I d" d' eve- comp eta lo epen encia : não oca izara em nosso pais, sen- fazer alardes, recusando-se os
d aVlãod e! abordemden e ar- <Diario da Noite» traz mte- Igua mente, á tsposrção ereiro de 1934. - Ainda necessitava de mulher. I do dez mil no Paraná e os

b f
. r ma o, ten o a or o ez me- ressante reportagem a respel- todos os seus amigos do sul-

•
não foi possivel avistar- Tal historieta será, mais tar- restantes não sabemos onde. seus m;t {OS � azerem qua�s- ; tralhadoras. A sua velocidade to, estampando vários clichés catarinense, que o poderão pro-

\111
me novamente com Luiz de, melhor reproduzida por As primeiras quinhentas fami-dquer d ebc araçoes a respeito I é de 300 kilometros por hora, em que se vê o veterinario curar a qualquer hora, ew leuG I

.

di d l' b E os (: ates q.u�. se trav.am I d a' altitude de 1.200 . .
a ali, que me prome- mim; pois que, paro ian o o Ias estão a em arcar. sses

em torno das Idéias consntu- v�an o
,

I t
fazendo o exame dos animais escntono.teu, quando do último previdente português, talvez imigrantes têm de ser expul- pes com a carga comp e a, que e o fiscal aplicando o sêlo de :::: o:: : : : : :::: :: o:: :: :::0:: :=:tencontro que tivemos, me seja dado fazer do seu en- 50S do lrak, seu proprio solo CIOÜ:lS. mineiro� desenvolvem compreende algumas tonela- 50 réis num porco e numaenviar aos catarinenses : sinamento um programa de jor- patrio, grande atividade, procurando das de explosivos. galinha. • • UM INCEND IOa8 suas palavras de simpatia nal, possivelmente o Correio Então, para resolver-lhes a

1" I O MLeo-30» fOI' construido. a rciar e ementos pára que a �

" .,,....,,......

QUE CAUSOU
e saudade, através do Correio do Estado, que pretendo Iun- situação, arranBjaraml qTue vres-

sua palavra e seu voto aumen- na fábrica de Liore-et-Olivier.
::::=:::::::::: o:::: :ovo ==:

"4001'
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do Sul. dar em Florianopclis, caso sem para o rasi. rata-se
tem de peso na eleição do Iu- E' um monoplano com 4 mo- Mutilados e ou ..De minhas frequentes idas

I
continue o 'fator sOdrte, como de povo nómade'datrazadoI' sem turo presidente da República.' tores, possue dupla colocação.

.c f ALARMEao Supremo Tribunal, a ser- até aqui, favorecen o o pro- nenhuma prática e agricu íura, '

Os fluminenses acompanham de metralhadoras que o pro- cos, por 16n6 ismoviços profissionais, apenas uma jeto que tracei. / Parasitas, indolentes, turbulen-
os mineiros nesse trabalho. tege por todos os lados, Tam-ligeira diferença de horario Foi com indisfarçavel pra- tos, esses assirios contam aia-

SãO Paulo, entretanto, con- bem foram instaladas diversas PORTO ALEGRE. _ Cêrca de meia-noite de 17me tem impedido de falar ao zer que ouvi, portanto, o caso da com o mal de se terem
tinúa sem compromissos. Fa- peças em cada uma das casas Em Porto Lucena, logarejo para 18 do corrente, apareceujovem e talentoso catarinense, que Catão timbrava em ajustar tornado inconvenientes ao pro- la-se, tambem, em uma se- de máquinas e nas asas, A da fronteira com a Argentina, na séde da «União doa Ar-que. alí trabalha, no seu ga- ás atitudes de certos jornalis- prio país, que se vê na con-

gunda candidatura. extensão das asas, é de 114 um individuo inculto estabele- tistas», onde havia Um jôgobinete de Procurador da Re- tas... tingencia de expulsa-los. O
=_ pés, e a da efuselage» de 72 eeu uma seita religiosa, [azen- de cartas, o sr, Olavo Palmas,pública. Com isso, porém, pretendia ilustre leprólogo, dr. Souza

I
' do., entre as criaturas simples que chamou por seu irmãoE com viagem de retôrno êle desviar-me do proposito Araujo, que viajou o extremo f\ssaSSJ'nado pe� .

Ih " e ignorantes, muitos fanaticos, juvencio, saindo ambos a con-premeditada, em vésperas por- de ouvi-lo, fixando-lhe as im- oriente e atravessou a Meso-
I
novo aPdaret. o dsera, pro- alguns dos quais enlouquece- versar...isso de partida, sinto que re- pressões de homem público, an- potamia, teve ocasião de ver

M d v�ve menti' es ma o

aF ser-
ram. enquanto outros desses Pouco depois correu a no-tornarei á nossa t��ra, se� o

I tig� parlamentar e pre�ti�ioso o que são e o que fazem os 'nO O rro oS ViÇO pOSAta ae�eo edtreSa I r';t I infeiizés se mutilaram para ticia alarmante de um incen-prazer de transmitir-vos rm- politico, em' face, principal- assirios. Cuidam apenas de ç�de áa
menca °d' u.' e-

cumprimento de votos de abs- dia, verificado num deposito ,d I 'd d d" . .

di' dustri C I VI o sua extraor mana ra- I. .

.

Ih
.

d d
.

á
pressões aque a moei a e mente, o eituacromsmo esta- .pecuana ,e e a guma lO ustna ava OS 'd r' E' d tmencla que es eram Impos-I e merca onas pertencentecheia de patrioti.lmo e de cren-I dual. primitiva. Nenhum nucleo agri- " pi ez

f
e IgelreL�.. qUJt� o.

tos. As' pessoas sensatas da firma social organizada porça, que é um dos mais formo- E como eu o tentasse cha- cola possue essa raça, ha mui- Ha dias, regressava de Fio- pad ;ns cdm�rdals6 o 8
eo»

localidade, alarmadas com o Olavo Palmas e André Go-sos atestados de integridade e mar a I!ssuntos nossos, per- to em decadencia. rianopolis, onde costumava ir po �r con UZlr e a pas- fato, acabam de solicitar pro- dói, tambem conhecido porcultura da nossa moderna ge-! guntando se demoraria em Como podemos nós receber
em procura de meios para a

sagelfOS. vidências ás autoridades, por Anqré Valente.
.ração de valores. Santa Catarina e se pretendia,. contingente tão grande des!es lIuasubsistencia, o anão Fausto, ICXXJXXt"x:u:::a::n:xxx'q:xx:c intermedia da imprensa.

.

A'policia somente no diaMas ... tudo está bem para de passagem pela nossa Capi-I exoticos individuas? De sua
t

.

f' 'd t AI d' seguinte compareceu ao localt s,, ã
'

t I f 1 l° t t
.

t
.

t I t" h d'
crea ura I�� enslva,. resl en e

I oga O �

do sl·nl·.tr..n, toman.lo conhecl'-
o repor er. I n G conse�u,e a, a ar ao. n .erven or que ey.lS enc!a a ua .se 10 a. o �- em CangUlrl, e mUlto conhe-. " -u �uma cousa, outra consegUIra. nos governa, fmglu Catão não relto.ate de dUVIdar, pOIS mais

cid? nest'll cidade, onde apa- Em a tarde de 1'2 do Um auxilio á Rvia- cm�tP do fato.Foi ao sair do Tribunal me ouvir, assim cevagueando i>�recia que semelhante raça reCla, de vez em quando, para
I d f' de M

Foram nomeados peritos,que me lembrei de utn amigo, comigo: só figurava nos tomos dI!. His- pedir esmolas.
.. "

corrente, segun a- ena cão i litar Genesio Souza e Capanema,cuja partidtl para Santa Ca- - Sem chapéu, olhando a toria Upiversal. Fausto, que Viajava a pe, de carnaval, quando se banha-' que avaliaram o. prejuizos emtarina estava anuDciada. Era gente por baixo, parece, de E' o caso de sugerir-se um retôrno da Capital, trazia em seu va no rio Tuharão, pereceu O municipio do Rio do Sul 40:000$000. .

o dr. Alvaro Catão. Viajaria fato, uma criatura sini�tra... wande e patriotico movimento poder. a .quantia de 300$000 afogado o sr. Carlos, Fer- recebeu, como auxilio do, Es- Por deficiencia d� dado.no dia lleguinte, por via-aérea;' Que perigo, seu JOãO, que da mocidade idealista e nobre, d d tado, para construção de um f1'dedl'onos s6 no proxl'mo nu'em mquels., pro uto as esmo.- nandes Sa', maqul'nl'sta da dA' '1' 'c' ":P V P ur lo n
.

o! I' B'l d pe campo e Viação mi Itar, a
'

d f
.

ensa a em roc a- ,qua -

peng para que lvre o ra�1 o -

lati angarIadas. Como o dl-
T A C"

mero po eremos ornecer mal.do o acaso me favoreceu. Falava intencionalmente. Fi- rigo com q!.le o ameaçam ... nheiro em niquei lhe pesasse
E.,F. Dona e�es� nstlOa. quantia de 9 :750$000. detalhados e positivos informeiEsquina de Ouvidor com quei intrigado por n�o ,adiv!- •• '. E .Catão estava esfus!- muito, deteve-se numa venda O corpo do mdltoso Car- 'acêrca do ocorrido.Avenida, em frente ao Jornal nhar a quem se refena. E fl- ante, Iromco, mordaz, depOIS do caminho, nas imediações los, qU€ só se conseguiu en- MAI'S UMA VEZ OES­do Comercio: lá vem () homem. tando-o nos olhos, sem com- dessa insopitavel explOSãO de ,da garganta do Morro dos contrar na mánhã do diaCaMo amigo! Engenheiro, pr�ençler coi�a alguma, enc�n- nacio�ali8mo... De mão. nos �aval.os, afim de troca-los por 14, foi levado á sepultura C'OBeRTO O MOTO-politico, banqueiro, presiden- trel-o t.ran9Ullo, com um vm- quadm, em �htude de opOSição, dmhelro em papeL No mo-

d' Lte da Confederação Brasileira �o de lroma no Canto da bo- olhava-me de frente, balouçan- menta encontravam-se alí dois. nesse mesmo la.

CON'TI NUOde Desportos, homem qu� vive, ca, ao mesmo tempo que mu- do de leve a cabeça, em me- individuas corpulentos, trazeI'l-' . Deixa o malogrado, viu-' , • • •

P d 483 dd d .

d .

elo' eereto nO. ,e
de manhã á noite, sempre as- ava e tom: nelas e quem parece querer do chapéus d.e abas largas, que vil e filhos na orfandade. Ex er.·e'ncios realizados 5 do corrente, o sr. Cei. ln-sediado de amigos, correligio- - Que coisa inominavell discutir; mas,. na realidade, só tudo presenciaram. Pp'narios e pessoas de negocias, - Disse-me ele, com severi- calcula, des�lstar a gente.. • A,pós efetuar a troca do di- nuxuxn:z;xx:ux:uxn: em Belem do ora terventor Federal criou a Im-.

d f b d d N t'
. '.

t d h 'prensa Oficial do Estado, a
num melO e a o amentos e a e. - o IClam os Jornais o que e mUla os seus a- h' F t t' O E b·t t

'

C
.

d C n elrO, aus o re Irou-se. s xor I an e o preço BELEM - O mecanico qual editará o «Diario Oficialagitações, no qual só êle se que o nsto, o orcovado, bitos. 'dois individuos, qble assistiram ,mo�tra calmo, se,m nenhuma foi alvejado por balas! Compreendi-lhe a manobra, d b b'd R' par_ense Feliéiano Barroso do Estado,. e imprimirá todos'

A
.

f d I tudo, cobiçando os 300$000 a e I �,no 10 reall'zou, em palacl'o, experl'- t b Ih
.

á' d '.Pressa, tudo transferindo' para .

10 orm.ação n.ão parece E procurei, pois, emove- o:
. ã I'

IA
os ra a os necessanol ;a mi-d f d d que o an o evava, salram sor-

encias do aparelho de sua in- .

t a 'br• dia secouinte. . . ter. Ii o con Irma a alO a. Mas, - Quero, agora, a sU,a Opl-
.

t t' d
.

f I' ::;. O·
.

t DlS raç o pu Ica.
I rateuamen e a ras o 10 e IZ 1,10. - S Jornais pro es-

venção, cUJ'a construção foi FOI' nomeado' Diretor daL b
" A I d afma, as marcas, que se en- nião, mas sôbre' a politica Te- .

I
.

'b dem rei-me, ao ve- o, essa
d ..

,. para assassma- o, a bras, num tam contra os a usos os pre- cl.!steada pelo o,rande aviador Imprensa Ofl"cI'al do Eatado Ot d· 't t
contram nas mãos a estatua, volUClOnarla ou a RepublIca I

.

d I d'
.

d 'Den encla rem en e que o ca-
I d d uoar mais esconso o a u 1- ços que vigoravam urante os LT I·ndbergh. ,sr. Joao Batl'sta Perel'ra,' ,t

.

d I d provam resu ta os e tiros. Nova' o seu idealismo, as
e

rac enza, em na a reso ver e
C I'

.

. . do morro. dias -de carnaval, citando co- Feliciano Barroso pensa t,ert E' d orno exp l(!ar, como com- suas realIzações e a sua JUS- O
.

f I' h hpron o. como o caça or
d 'd d . 8 assassmos, con orme nos. mo exemp o os vm os c am- resolvido o problema do mo-'d d • h' d I preen er uroa monstnloSl a e tlça. ., .

f f
.

h' d do RI',. Cr nd dprecavI o as mon.an as e

I dessa ordem � J' I"
10 ormarem, oram presos mais pan Iza os ..., a e o to-continuo, mas 05 técnicosMinas, que dorme na ponta- O B '1' I'

- ushça revo UClOnana? tarde, por intermedio do pro- Sul. que chegaram a ser ven-
que as&istiram ás experieDcias

'
.

I
' rasl e um país cato 1-

-, Inqueriu-me de chofre .

t
.

d d 1 d'd lev do preço deria • • •

h d" d h ' , , pne ano a ven a, que ogo I os ao e a
não quiseram emitir seu pare-I t t ód cDo'd não a UVI a nen uma. Catão. - Li, tambem, que se certifioou serem os mesmos oitenta mil réis a garrafa, e o
cer, aouardando melhores de- S d •

f
' s o, para os ou ros, r e a a, porém, a mescl� d.a já foi ex�inta. O chefe do Go- os autores do barbara crime copo de chope, á razão de seis. " egun o estamos ln orma.não ser agra?avel, ne� <;omo- nossa população, não sena dt-I vêrno Provisorio em recente em que pere�eu o anão Fausto. mil réis. monstrações. dos, de fonte autorizada, estádo. Par� mim, espeCialmente, ficil ehcontrar quem fosse ca-' decreto, extingui� a Comissão z��::::::::::.:z�::::��:::::::z�:::::;:: marcada para bre\'e a viajemtem mo�vato .

algum contra- paz de uma 'proêsa deua or- de Correiç!ío,' derradeiro ava-
::: = : ::: =:: :::::::=::: : ,.: Õl:: ':: : ; ,. : ; ;�: :: : : :: = = : ::::::-�

Dr. Paulo Carneiro do ceI. Aristiliano Ramos �ot�mpo, Me IgelT8S �í'nse�ued- dem
..O atentado tambem -

tar da .. justiça revolucionária", lhas constitucionais incuraveis; amanhã, á tarde, que estarei, sul do Estado, onde s. exia.Clas. as, para. e.�, � � e �als .provavelmente ..:..
po- da justiça de exceção, que St: e, por mais que se esforçasse no Banco á sua espera. .

.,
r

- MEDICO - observará de visu as nossasuma. vantagem
E lOtscuhvel. dena vir de um louco. Sim I destinava 80- castigo dos erros por parecer cá fóra com a car- Sabia, I:'r.ecisame!lte, q.ue Atende em seu .Gnsultorio _. Laguna necessidades mais prementes;a�erta

semprd ' � gudas ve- Porque s6 como um gesto de e crimes do passado e á sal- ranca ameaçadora de papão, Catão seguma no dia segum- _ Ec:o ;;;:::c:::::::c=::; :;,:;::2:2:5:;:&:&.=1.loes, com o esacerto e ou- loucura poderia ser explicada vaguarda dos ideais da Revo- nada mai. conseguiu do que te, pela manhã, em avião, com .trem. . • uma tremen;Ia ofensa dessa. or- lUÇão de 1930. Sabe-se como, divertir a plateia. As crian- destino a Laguna.. • O DDsmDmbr�men- Anuncie no «Correio do Sul�A
. .

á d d S d d d d
10;. 10;. IA A·,sl·ne o «Corre'l'o do' ',Sul"sSlm que nos alJroxlm mos, em, cometi a contra uma l_!Da- na prática, falhou esse apare- ças modernas são muito sabi- em na a eci ir e pron� �

quis ouvi-lo. Pois que me ha- gem que representa o en!eyo, lho, que teve varias feitios das e não acreditam mais em to, esse homem, que' parece to' de EH umen a uvia prometido uma, entrevista o amor: � crença, a �ehg�ão e cujas primeiras reuniões fo- lobis-homem, caiporas e outras

I
displicente, faz quasi tudo por,para o Correio do Sul, exa- d? bra�llelfo - � que e, a�em ram feitas com uma encenação crendices... cálculo, e calcula com exati- Criados doAs novosilamente quando outra prome- diSSO, mconfundlvel maraVilha que parecia anunciar grandes • •. Era demais! Resolvi� dãO, como o a.tirador que dor- munlo1plos

.

.lera ao n. Hugo Ramos, del- de �rte. cousas, altos feitos, milagres a fonte: me na pontana, a. segurança Por decreto do sr. ceI-. ln-tinada á República. SI ta� se deu realmente -, de depuração e moralizaçao.
estançar

de todos os seus disparos que Em decretos ns. 498 e 499, teryentor, foi nomeado .para oR d· Ih' ,

t h T d I D
- Está certo, Catão, está d d

. .

d 17 d 1 d T L I d N
ecor el- e o compromisso. meu amIgo -, e aman a a u o inuti e nada va- não po ('m elxar, pOrlSSO e

,
o corrente, o sr. ce. cargo' e alge ião e otasC d· '" d

.

f
.

t h t I d b
•

I d tudo certo! Já vi que Você d" I A' '1' R \ .

d O I G I
atão, to aVia, ao IDves e I� amla, aman a .a mons ruo- eram 05 e ates, a go aca e- mes,mo, e atmglr ao avo. nstt lano amos"mterventor e r eans, o sr. cap. a _ferir assunt:>s que mais me ill- Sldade, tama�ho o a�surd(), I micos,'

do Tribunal Especial, reproduzirá todos os topicos Desta vez, porém, eu e. Cor-I federal, resolveu criar os mu- dino Guedes que, duranteteressassem transmitir, por s'eus que o áto, SI .não partIU de li ação de Ministros de Esta- da imprensa 'diaria, mas não reio do Sul nos vingamos de- nicipios de Dalbergia, consti- olUito tempo, foi prefeito pro­aspectos politicos regionais, de um louco, partiu de um ceie- do, que acumulavam funções dirá coisa alguma sôbre a po- le, consignando, aqui, a du-I tuido dos distritos de Hamo-. visorio naquela localidade.motivo. catarinenses. só iniciou rado, com a mesma alma de de juiz na Junta. de Sanções litica de Santa C�tarina. ctilidade do seu espirito, na oia, Gustavo Richard e José, Galdino Guedes, que 'sem­,a sua palestra cómigo, relem- Judas!. . • e a tentativa final da ComiSSãO Apanhado, aS�I�, de sur-
preocupação de levar de ven- Boiteux, ficando a séde situa- pre foi um revolucionario. ar­hrando a anedota de um 'Dr- -;- Catão!' - Atalhei� de de Correição, em que o sr. presa pela '_agre!Slvl�ade de�- cida o reporter amigo, qlh! da entre Nova Breslau e No- doroso e homem de caráter,,tuguês, na noite do casamento. pro.n�o. - Onde leu Voce tal Osvaldo Aranha, 'na SUa qua-

ta observaçao, d_sferl� uma ri: ,ainda não conseguiu entrevis,- va Bremen, em lotes doados manteve, durante a sua gei­E' qUf', depQis de esquisitas noticia � lidade de principal organiza-I sada aleg.re, que so �s da ta-lo. pelo govêrno� e de Gaspar, tão na prefeitura de Orleana,atitudes, em alternativas de ca- - No Jornal do Brasil, on- dor do movimento «outubrista»'j quando
tua .algum pdrhdo d.a Prometo, entretanto, aos ca- constituido desse distrito e ten- os mais seguros prinCipiasrinhos e pancadas, colocou-se de li, tambem, o alarme dês- tinha por companheiros dois P?�estra, e disse-me, em deh- tarinenses, que isto acontece.: do como séde a vila do mes- de honestidade.'() homem á porta do seu quar- te sério perigo: Vinte mil as- revolucionarios autenticas, um mhvo: rá dentro em breve. mo nome., Andou acertado, portanto,to nupcial, em áto de mani- sirios para o Brasil! Está pas- do Exercito, outro da Mari- -. Se Você quer uma Ma O dr. Alvaro Catão fala- A instalaçãO do primeiro se- o Cc:ll. Aristiliano Ramos, no..festa repudio á esposa, para sando desapercebida a apro- nha. entrevista para o Correio do I rá, oportunamente, aos leito- rá feita a 1.1, e a do lIegundo meando-o para Tabelião - d�Gcmonstrar, 'com isso, a sua ximação da avalanche I que se A pobre�inha sof�ia de ia- Sul, nal) perca tem{>o. VQlte res do. CQrreiQ 40 Sul. a 18 de Março proxililó. ',NqlÚ da. CQmar� de- Orlella..
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- Após dbis meses de au- raria a força hidraulica, de ferido menino, empunhando
sencia, acaba de regressar a propriedade do incançavel in- I.Jm exemplar do "Correio do
est<àllocalidade o distinto mo- dustrialista sr, Tomaz Damian Sul», fazia-se acompanhar das,
ço sr. Mario Canto., que se Preve, meninas Lola Sampaio, Ma-
fez acompanhar de sua exma, - Acha-se enfermo o jo- ria Menezes e do menino Ho- Por áto do cel. Aristiliano

'(EspeCial para o CORREIO 00 SUL, do esposa., d. Laura Sampaio vem Antonio Boneli, filho do norio Nandi, todos vistosa- Ramos, Interventor Federal,Canto, esforçada e competente] sr, Domingos Boneli. mente fantasiados. E cc� re-
no Estado I dê! Sta, Ç.lltarina,representante em Genebra, Suissa) professora da nossa escola. I - Na noite de 12 do cor- petidos vivas ao «Correio do foi deliberado o seguinte :

O Brasil, desde longa da- lho e Souza tem prestado, de
d
-Com elevada frequencia rente, lO sr. Inacio Nan�idabr�u I�ul»,. 0f or�ginal g�uI?o de lo-

-Licenciar Giocondo Tas-
ta, vem sendo admiravelmen- uma maneira dignificante, os e alunos .. reabriu-se a escola I os la ões d� sdua bre�II encia I��S dm antlds cOdnstdlt�1U13 not�

r
50 da serventia vitalicia do

te representado no estrangeiro. mais assinalados serviços á sa- dm,umcIPAal deD:M�rroEdas Pe- para ulm amma, o I
ai eh que I

ctuc a tar e

I
la ,ta. Oficio de Tabelião de Notas,Os homens que atravessaram crossanta causa da Patria, E' ras, deste l�tfltO. sse m�- se pro ongou ate a tas �ras I

o sur.esso que a cançou, Escrivão do Civel, Comercio
o Atlantico para servi-lo no um diplomata de tradições ine- del�r estabelecimento de ensi- da, madrugada. Das senhoritas

- Seguiram para o Mar I e de Inventarias entre maiorescontinente europêu, alçaram gualaveis, em torno de cuja �o e; dirigido ha 4, anos, �ela pres�ntes, todas el�gantes e Grosso, onde �oTam veranear da Comarca de Tubarão, pelobem alto o nome e a reputa- individualidade vicejam as mai- inteligente � bemqu�sta prores- gracl�sas, sob�essaIram-se: por a�guns d�as, os

nossos! tempo em que estiver exer-
ção da nossa querida Patria, ores simpatias. Home'm sim- so�a senhorita Clotilde Sam- Etelvina ,�andl, EU!1e Men- bemquistos arrugos srs, Lou- cendo função pública, Itomando-a, aos olhos do mun- ples, extremamente bondoso e paio, que não te,m poupad.o des, Cecilia Guarezl e EI�a: renço Dandolini, correto

SUb-! _ Nomear Giocondo Tas­do exterior, o modelo das na- �favel, � ele ,um ,Politico �e esforços para o hei CU.�prI- Trento,.��em como. a,s me�I-1 deleg�do de ,Policia; Inaci,o �o p<'<,ra exercer o cargo' deções civilizadas e cultas, E fma ,(',stJrpe, Idealista e cheio I me�to de sua nobre rmssão, nas F�h\...�a .

Dandolini, �.mta Nandi, concelt_u?do
c�lIT1ercl-1

Prefeito de, Laguna.esses diplomatas, que nunca de fe. -
motivo que .a torna mere.ce- Nan�l, Sllvma, Magagmm

.

e ante; Dante GUl�I, Mano Can- _ Exonerar, a pedido, Gal­regatearam esforços no sentido Num� época c,omo esta, em I d�ra d?s mais francos elogios. I S�n�lna Çandldo: as quais, to, João Rechla e JOãO de dino Fernandes Guedes,. dode bem servir a sua, terra, a que facilmente titubeia o ca- E ponsso que
_

os moradores exibindo lindas tOlI:tesJ e�am Bona Psrton. I cargo de Prefeito Municipalponto de sacrificios muitas ve- ráter ,para bem servir, o, ,p��-I daquela ,p,o�oaçao s� encor�- o encanto do salao festIv�- _ Consta-nos que certa hd� Or�eans e nome?r �uiz ooexxXxXtXXiXXXXXXXXX)
zes, bem merecem maior aten- sonalismo corruptor, e dlflcllllam

a dirigir, por .IntermedlO men�e ornament�do. No dia
pessôa, movida por baixezas I Pizolati para exercer mterma-

ção por parte dos nossos go- encontrar-se tanto despreendi- do valoroso <Correio do Sul», segumte, terça-feira de Car-
-

t
"

mente as referidas funçõesI· ,

'

I'
.

I que nao encon rarn apoio na .

vernantes, mento tanta constancia e ta- I
um ape 0, Justo e' Sincero, ao nava, o mteressante menino

I h t d t I - Nomear o Capitão GaI-'Neste momento critico e manh� retidão E mais ainda! sr, Prefeito Municipal de Tu· Mlli'cOS Luiz, filhinho do sr., gend,e, �nes ad
es e nu,c eo, dino Fernandes Guedes para I

.
,

I b
- �' d' f J' M

. , an a msmuan (') aos assman-movimentado 'da politica in- encarece o seu valor, em se ara0, ad!D, e que eS,te es or- ase, en�ze�, saIU a r�a com
I tes do «Correio do Sul» a serventia vitalícia do oficioternacional, 'um homem, em tratando de um Consul que çado administrador se Interesse uma expreSSIva fantaSIa em
I d I - di' , I S de Tabelião de Notas e Re-r b I' I favorecI'do' co'm- um sala"l'o di' � I' junto

ao exmo. ceI. Inter- homenarem ao «Correio' do
I

evo, uçaf� aqu1et
e lO! na • e

gl'0tro de Imovel's da comarc'a I A chefi� da J Oa rI'reuns
v.ene ra, se sa lenta, pe a sua - •

t FdI' D' t
'

I S 1- I I' precIso or, vo aremos ao as· �
, dR'

� -acendrada dedicaçãO,' pelo seu minuto é obrigado a manter- ven or e era e a Ire ona ' u &, na qua se lam as se-
t f- d d

'

, de Orleans
'

cnção e ecrutamento Mi-'-
"' d I - P 'bl' I" "

-
. A

. . sun o, a HlI e esmaSC31 ar . .

'11'
, .trabalho'inteligente'e pela sua se" não com poucas dlfIcul- a nstruçao u Ica, no sen- gumtes mscllçoes,,, �smaI e

bl' t d ta-o _ Remover a pedido o Itar, com sede em Flonanopo.'
, . ;_) d I I 1 "C' d S I» pu Icamente o au ar e ",'

I'9.tividade incessante, E' ele 9. dades "a mais cara das CI-' t.no aque a esco a ser e e- lInUnclllt no orrelO ou. '

'I
' Juiz de Dl'rel'to dr Albl'uc :::á IS acaba de receber regular• ••

d 'E' d I J I d
' ,

I - repugnantes VI amas" .)..., ,', •exia. Carlos de Carvalho e, dades europeas, que é Ge- v�, a a sta ua, co.m o apro- « orna e maior clrcu açao
Fevereiro de 1934 Filho, da Comarca de S. Ben- 9uanhdade de um pequeno eSO,uza, Consúl de 1 a. classe, nebra. veltamento da ref�r;da profes- no Estado"

.."I?efensor dos I ' .

to para a de Urussanga. mt:ressante livro de autoria do
com 31 anos de serviços pres- E' irrisorio pensar-se que sora, que, �omo la demons- fracos e oprimidos». O re-I (Do Correspondente)

_ Remover a normalista maJ,or �aul Tava�es.' em queta�os ao nosso querida Brasil.! as remunera�es consulures são tram�s, satisfaz plenam�nte os
,Maria Gonzaga, do Grupo naclo�als e. estrangeiros pode-Si á missão de um Consull exageradas. 1 alvez Slm, quan-

flnselos �e todos os habltan�es: Escolar "Hercilio Luz», da rão fIcar cientes de como se
pareCe limitar-se aos trabalhos do em outras regiões da Eu- Como nao estamos no re�lme

".'A,I' 'ti I, 4 .11A1I�
'cidade de Tubarão, para o tornarem quites com o serviçoconsulares, ela não o é rt>aI-1 ropa, mas nunca na SUiSSd, em que os governos so se W
Grupo Escolar Lauro Müler, militar. I

mente para s. exia. Carlo� onde a beleza de suas paisa- lembrava.�l do povo quando de Florianopolis. . Trata-se de um trabalho pra.de Carvalho e Souza, que, gens enca,ntad?ras e a doçura por �caslao �a ,pesca de vo- J
R

';- ,

.' ':,. �;�'f< ,', _. >'" '" i\,��:t,'.." _ Remover a professora tico" u�il e momentoso até paradesde a sua nomeação para de seu clIma mcomparavel, as tos, e ?ed�: _sperar que, com
Cadota de Aquino Nicoleti, os CIVIS, custando cada exem.Genebra, �em repr�entando pa�am bem caro os est�an- d�datuals mge�es,se�m�en:

'

O/PTODO C0!1.f-PC/4tfTf-' do Grup� ,E,scolar «Pr,ofessor piar 1$500.
o nos�o p.aIS nas,mal�re5 con- gelro,s. "

I

JS 0pjor: ores o. or

/!fh j_jC/;/'IT-f> I1,4NDI'fF�ZIif< I José BraslhclO'>, da Vila de Quemes(iver interessada nafercnclas mternaClOnalS, quer ,I?lante das qualidades, ra- ro as era..
, ,,'

'

'I Biguassú para o Grupo Esco- aquisição dá referida obra devecomo delega,do, quer como nsslmas que tão e1oquente- d- OutradasPlraçdão ltUsta l

0 CO r�ões· lar «h'..:rcilio Luz», de Tu- dirigir-se, nesta cidade, ao,�r.chefe de delegapão. mente 'enobrecem a atU1J,ção Ia, os mora ores ,0S ugar;>s [':1 barão, PIB'
'

Y

d t 't' d 'C I RIO Vargedo e Lmha Me� .

�

/::en\ '9 lo 1'28 S N M I P'
tenente inio Marcondes Ra-: asta' que cItemos e pas- pa no Ica e � eXla, aros, . I LV' - omear anue lZO- mos delegado d XIV Z'

..

d
� d C 1 Ih S - qUIta, os quais esperam, a C!l.'

I' F " b C d d' a. ona?agem_. algumas as .Importa�- de ard,a. o e

d' ouza't oao po- da momento a criar.ão d;! rd tu los RatI � e IS erto ,ar 050 a

I
de Recrutamento.tes -ml:ssões ',que o Ilustre OI' emos tlxar e, ex ernar a

I
'

d I
';f

I
ocna para exercerem por, ,-

d h .'. t I uma esco a esta ua pura o d" 'p-I&ca "as I d" �UXXXt:::xx:u:xXXJtxxv""vPlomàta palnclo esempen ou nossa �U1pre5a an e. a c amo-
"

d
.,

I _u I I" um qua nemo os cargos, res-
'

....... '". '

•

b 'Ih
.

',t' d b - prImeIrO e e uma mumClpa 'I I,
d I 2fiO decorrer da sua' fi ante- rosa IUJUS Iça o governÇl Ia·

d N nromtssor'as I pechvamente e 0. e 0,1. ' -S---'_ ��tarre:r�: del"gado guverna-' sileiro em esqu�cer-se de re- �adra a .segun ado ��se sen-j I� suplentes dó Juiz de Direito I

i
lI""':':�'i:;'��R����'1

i\1
mental junto á; seguintp.s con- compensar, na devida altura, tI o, o� mte)'eds�a os Ja entra- conras-corren.re S da comarca de OrIeans. I Jl:, MeMORAND�I';.Jj ENV�� ;

,
.. ..

d T t f d- 'f' t d ram em enten Imento com 01 � d 'd' .,�'
LOP�';; ROTULO..!",ferenclas InternaclonalS o ra- a are a Igm Ican e o nosso

.

f
.

M I' no OI S e venas _ Nomear MoaCir Orlge TA. Of � � OT i, , ,'I d' I' operoso pre eIto, sr. arcomo" ,�'" u,., A.,r Df: 'Ibalho, de Estatlshca de EmI- lustre 'IP omata, promoven-
C b 1" f 'd I I e tras de cambTo para exercer o cargo de Ad- V'I'IDA,LfTR.(\.r, NOT�.r l·g"ração Maiitima Preparato- do-o a Consul Geral, por an- al'drad' pOIS as re erd" as 0-, junto de Promotor Público PROMI.r.rO'RIA.r, ETc_, \!" '... J

d t"d d 't ca I a es possuem pre Ias per- FOI t '
'

• �=:;:::s::;;:s::�::s;:;���:;:::.ha Trlparhda para re ução IgUl a e e rnereclmen o.
. f' "d .

I f' I ura S la comarca de Orleans. ,-' , �. <$de 40 horas hebdomadarias' Para que se conservem m- eltamente a aptavelS a �a .

Im.

d I d' á 4 R
.' tatos o g�ande prestigio e a

O sr. Jntendente Dlstntal, �Q!j�rOS 'mp-ressos - Nomear Rubens Faraco nnnnu:u:nu:ur%,, e egil o' Junto a; eumão •
, '.

f d f' I --
• ,

, .

I" G'd B
'

I t
.

I d I invejada sUl'erioridade que o mUlto tem se es orça o a Im i JO!1f?t!TF 11M OFleI /14>5 DO Clara exercer, mtennamente, serventuano vlta ICIO )ocon.Educa��:a'�ob�;::d��onJ'�nto� Brasil goza-dentre as nações de que se tOl�dnemd,omáis�re·i t 1l!IEll I�h.'!illll
3.S funções de Ajudante do do Tasso,

•
:r"',, .

I" b I ve em rea I a e as asplra- � fJ ' ,A ,., Tabelião de Nota., E$criVão - Exonerar, a pedido,Am�-SOCiedade das Nações na Con-j su -amerIcanas, e a so utamen-I
-

�

d b d R' �'�
.' i'l '

d C I Cferencia Internacional-para li- te necessario que se

estabele-I ÇVoes dO °Lm, hpovMo o, lO I � .' .. - I o ive, olI'ercio e de In- ,leu Fabre do cargo de Juiz,

f b" d
' d'd' t

._

arge o e 10 a esqUlta. ATIPOGRAFIA MEUiOR, APAR.EL�ADA PARA ventarios entre maiores da co- Distrital de «Lauro Müler»,ml�ação ,

do a bYlCO e1 entodr-
\ ça� med,l as .Jus as e C�tmpen- _ Devido ás fortes chuvas I marca de Tubarão de que é do municipio de Orleans.pecentes; 'mem ro suplente o' saço�s Ig�a", que eVI em a

d ,,' d' jO Q NA If E O g RA.J'
B 'I no Conselho Adminis penItencia desagradavel dei e ultimamente, a estra a que .J'EI?V/r:OJ'Il..'E!1 EXHUTt1DC.r E PELO.!' /1[/'IO/([P PlHf,O,.f' uXXJ:x:uxxu:UXX:UXXlO::U::OU:X:XXXXJ!XxxIxxxn:x;+,ra�1

d BIT
.
-

eventualidades futuras. I vai desta séde ao porto de I )"
tratIvo o •. .'

'e b' I f' t t d /"ledicOJ.-AdvaJadoJ:!?ºportij.'ões PublíCOJ,Arlísfm '" indústriaiS. aJ���@=;m'h�:;:��!������Confiamos, porisso, no es· ,u, ICU o' ICOU um an.o ,a· fodOJ c-.prc!<, rem , no Jul de oonfa-(afarl/TC1, O
- -�

,"

--I
Como se vê, s. exia. Car-

pirito altamente justiceiro que mf,Icada, requer,en�o u�adla- _f-l � 71 �:? ,17.: Df> (Yj tv IO, �) ,_' !V<f ti liIX' �í. ' � ,u" 'eK I'
los de Carvalho" Souza; cu- d rr-�L.-l/_..J,} �"';':"��,:",,:::;"""';;;;.j_;>;;';"'

1
preside os atos qos que atual. veis reparos,. pOIS e a Vl'.l e ----, '-----:--jQ nome, nos meios politicos mente são re�ponsaveis pelos acesso ao umco porto por on- ���S:::::::��===::::::::::::::��::::::::=�S:::::::::;:;::�:::;::::�de Genebra, goza de grande destinos da nossa Patria dis- de os colonos embarcam os

.a d 6 d d
influencia e notoriedade'l re-

tante• seus produtos. Dada a incan· A, V I S O Mac,ã colosso! , ....ra os, ,.5ra es e semea eiras Iiilpresentou, com raro ze o e çaveI atividade ,uo nosso bem.

I
!cintilante competencia, nossa Genebra, Dezembro de 1933. qUl'sto I'ntendente Sr. GI'a-co- P h d

'

T d I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SiÃ. CATARINA Iara con ecimento os in- em atrai Q gera atençãoPªtô� nos seus mais importan- Abelardo Calil Bulas, mo Bez Fontana, coadjuvado teressados, faço público que' uma volumosa e belissima U C I IItes contactos com as nações xx:n:xxxx:u:xxx:nxxxm pelo não menos batalhador sr. no dia 21 do corrente, pela maçã exposta na vitrine do Ca- I� a,r os .0.0,epcke S. A. 'Ieuropeas.
AV ISio Luiz Vicentini, alto membro loteria do Rio, foi sorteado o fé Tupí. d'Sobrecarregado de trabalhos· 'do Diretorio Liberal locai, é nO. 750 .da ação enlre amigos. A referida fruta, que sabe·

f �este, digno, patriota não mos- Levamos ao conhecimento de esperar-se que, por estes do violino Stradhl':\rius, que mos ser deliciosissima, pesa I LO R I, A N O P,,0 li S "Itrou jamais o menor desanimo, da praça e dos srs. comer-I dias sejam atacados os servi· coube ao 'ar. Augusto Fie' nada menos que 550 gramas
nem síquer balbuciou a mini- ciantes do sul do Estado, de ços, bem como os da estrada chmann, residente em Floria- e foi colhida em S. Joaquim, Iii Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA,ma queixa, no desempenho que, é representante. ger:>l, I

do Nucleo � Tubarão, no mo- nopolis. no pomar do sr. Antonio Lu-

�g e SA-O FRANCIS�O "

�espinhoso dos alt?s cargos que autOrIzada, para a venda dos mento parahzados
, Peri Barreto. cjano Martins. I� Iocupa, Seria, porém, de jus- cigarros, de nossa fabricação, '- q povo �o Nucl?o , � 3 �����s�::::::::::::::�:::::::: 8tiça, e, mais ainda, de grati- a firma HERMINIO TEI- de MaIO contmua satlsfelhs- Laguna, 22 ele Fevereiro

�dãO, ,que olhares mais atentos XEIRA, desta praça. simo com a atuação admini�, de 1934. XÀDREZ BRASILEIRO I MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS Use .lhe fosse� volvidos e que Portanto, pedimos aos nos.
trativa do sr. Marc�lino C�- � �, C MODELOS NORMAIS DE GRADES ARA H. recompensad�s f�ssem o se� so� prezàdos fregueses que Sé b�al, honrado_Prefeito MU,m-

.
'

Tivemos o prazer de rece- fi '
-

Ihbor h,onestldade e abnega-I d' ,- , I d'd r clpal que nao tem medido ALUGA-SE um sobrado a ber, o na. 19, do lD:ês de

Ja·I,
DOS e SEMEADEIRAS, BEM CO,MO UM ffj

ça-o 'E' o Brasil '56 teria de 1 �rtlJadm da a u I

fa uma, em, e'sfor�os no sertídJ de servir rua Osvaldo Aranha, pro- nelTO, desse mensano que se
, !li

.

•

VU ti e e não e etuarmos ven-I
.

,
.

d'

I
lucrar em ,ele,vando ao apogeu d 't " o melhor posslveI' o nosso pno para eposlto, com capa- edita, no Rio de Janeiro, .sob GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS'

' ,:'. , '
'

I as em nossos escn OTlOS.
.

I." '

'd d 5'1da glor�',,1'Patriota' de tão .'! dlstnto.
"

I
Cl a e para mlf sacos. a direçãO dos srs. FrancIsco, "

• "\�'1 I \ Lag, Fevereuo 1934 I �

b d' d I T O' G' V A A C C Ih SOBRESSALENTES IliIpreCIoso. qUilate mora. _". I
-'- t.stá em a ianta a a

. r�tar com IV.O Ulmarães • garez e • • oe o
r .:'

•

181s. 'exla. Carlos de Carva-
,

EuzeblO Nunos & ela. construção de uma grande fer- Telxeua, nesta Cidade. da Costa.
,

I aJ��OO��JOO����OO�1i!I'

A . BRILHANTE CARREIRA DE UM

·ILUSTRE DI PLOMATA PATRIGIO

aio! Atos· do Inter­
I
ventar, que In-

teressam ao sul
do Estado
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�';C' ·A':SA S P E R N A M'" '8 U CANAS E.m cODsequencla de um fabuloso sortimento caprichosamen.ie escolhido em as nossas mIH
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"
fabrloas,brlndaremos a ireguezla durante a QU ARESMA, vendendo a preços de pasmar Ml� , , I,

,

"

" FACA-NOS UMA VISITA - APRECIE NOSSOS PREÇOS � ATENDEMOtO COM PRAZER H)'
.� ,cOMPRANDONAS CASAS PERNAMBUCANAS A VANTAGEM E' SUA.· �
l .
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NÃO OUIZERAM ESN CORREIO DO . SUL NA SOCIEDADE
�ERAR A MORTE... .
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Suicidaram-se os
Fez anos: I DIA 2, os meninos Decio
Olp. 20 a interessante me- e Leví, filhos do sr, Remí

Segundo fomos informados, dois velhtnhos nina Zuím'a Borges. Ulis�éa; � menina Campolina
o Clube <Almirante �ame- - Fazem anos: Mana, filha do sr. Oeodete

1 go", propnetano do majestoso NOV0- YORK. - Foram
I HOJE R b _ Alves de Vasconcelos Cabral,\

t d tu' a exma. sra. o e'd R' OSÃO PAULO.-Cogita- estadio que embeleza a nossa encon ra os mar os �� se

1'1' B d Sa tos es 0- rest ente no 10 ezerto.
id d b

. , 18 d � apartamento pela poli era E- la arreto os n , p
se aqui da fundação de uma CI a e, a rira, a ornes.

Phili
' ....

sa do sr JOãO Valentin dos DIA 3 o sr. major Ro-.

d
.

d I mil 1 lpson e sua esposa
•

.

' .' . .

nova empresa comercial ae- vm ouro, a tempora a espor- M' b d Santos residente em Biíurca- dolfo Veichert, SOCIO da fir-tiva do ano com um movi- ane, am os e setenta anos
-

'

C I H k S A
...

ti a da Socie- d'·· .. r- de idade os uais tinham fei- çao. _ I
ma ar os ?�PC e . • erea, por micra IV menta o torneIO-InICIO OlSpU- ,

. qf AMANHA a exma, sra. gerente da filial da mesmadade Aereo Civil do Esta- tado entre os clubes de fute- t�, adO que In ol'mamd as auto-
d Ondina R�lin Cabral, a firma nesta praça. I F tei 17 td d S PI ból I

. rida es um pato e morte .

'. ..' es ejou a corren e. oo e ão au o. °Oocals. d d
. Essa. resolução desesperada senhorita' Rute Cabra!, hlha

* * '" 250. aniversario de seu con-Elementos do alto comer- vence ar esse mteres- .

. do sr ma)'or JOãO Guimarães .

I O G d
. foi motivada pela angústia re-

'.

. . II sorcio o casa scar ue es,cio dão o seu apoio Iinan- i�nJissi:!a�:I����U1d�r�:da� sultante da morte de sua fi- CRab}.ral; o hme�moH lRemFldo Fa d re J oão Casa I e residente nesta cidade.ceiro a' idéa, J'á tendo sido d b lha, sra, Grooch, e de do. is o u�; a sen anta e ena eu-
* * *lhas e ronze que oportuna- f Ih d B d F C I 60'convocada uma reunião para mente serão expostas na vitri- nétos, em Shangai, em janei- ser; I �d °tsr. ersn�t °M et�- o�deta � seu. e'28llndl- OS QUE VIAJAMb d C f T ro último. Os vizinhos da sra. ser, resi en e em ao ar �- versano e existencia a olancar definitivamente as a- ne o a é upí.

G h ibui
.

1 nho: o jovem Lotar Mano corrente meês, o rev. padre O
.

R'
":t

d A roce atn uiam ao casa '. .

F e sua viagem ao 10ses do empreen imento. * * *
.

Philipson a responsabilidade' �chlefle�, residente em 10- JOãO Casale, virtuoso e estima- Grande do Sul, onde se de-empresa denominar-se-á Ena Ta�� Coral!llto Pop"l�r' rianopolis: o menmo Manuel" do vigario de Jaguaruna. morou alcuns meses, r.egres-y;ll ii " IIQ. a por esse cnme,
filho do sr. Salomão dos San- ee manterá uma" escola de

0$ suicidas deixaram uma * * '" sou, semana última, via terres-
pilotagem, fundirá uma Ia- No domingo seguinte ao do

simples nota, assim concebi- toso'IA '27, o sr, Arnaldo NOIVADOS
tre, o sr. Sadí Candemil.

I torneio acima mencionado, te-
* *brica de aviões e exp orará ...

2 d d da: «Não podiamos mais su- Tel'x'el"ra,' *rá micro a a. tempora a o .

dlinhas proprias. grande torneio sul-catarinense, portar nossa or.> DIA 28, os srs, Carlos Ca- Com a senhorita ,?:aira Za- Dr José Balsinidi d C �""x""''''] bral e Agostinho Siqueira, nela; filha do sr. Humberto·
•

""-"'-."-,-,- ._,,. em isputa a taça orante' ...�lOj::X;;;X ..xx.xx ...... � ..

Popular, da qual é detentor c DIA lo. DE MARÇO, a

I
Zanela, contratou casamento Em dias da semana passa-Os selos das cer .. atual o «Hercilio Luz», de

I TINTEIRO ECONOMICO senhorita Celia Silveira, filha a 18 do corrente o sr, Newton I da, esteve nesta redação, on-

tidõ d hif Tubarão. I do sr, Leocadio Silveira. Faraco, residente em Tubarão. de apresentou as SUas despe-LI oes e o 11.05 O prazo para as inscrições Os srs, Mota, Cripa & Cia, _.� .�
. .

didas Q dr. Jo&é Balsini.
e nascimentos ao referido torneio encerra-se Lta., tiveram a gentileza de O dr. Baleini que esteve

no dia IOdo mês vidouro. nos ofertar algumas amostras como medico do Hospital deEm referencia á consulta No proximo dia 28 do cor- de um tinteiro original, pa- Caridade desta cidade, du-
do oficial de Registro Civil rente, realizar-se-á, na séde tenteado, cuja principal qua- rante a ausencia do seu dire-
da vila da Extrema, sôbre do clube «Almirante Lame- lidade é não derramar a tin- tor dr. Paulo Carneiro, regres-I t d I d bl' I b t

.

d d sou para Tubarão, onde con-qua a axa e se o a que es- go» uma gran e assem ea ta mesmo a er o e vira o e
tão sujeitas as certidões de em que tomarão parte os r e- boca para baixo. , tinuará a sua clinica.
nascimentos e obitos, o diretor presentantes dos diversos clu-I Além dessa vantazem o * * *geral do Tesouro Nacional co- bes de futebó! do sul-catari- «Tinteiro Economico",. nãomunicou, ?e �c�rdo com � nense, afim de el.egerem os quebra, evitando, assim, que

t despach.o do ministro, de. 2.) novos. membros dl�etores do
se sujem livros, cadernos, soa­de J.anelro p. p., que as ditas torneIO para preenchImento das lhos e roupas.certidões devem pagar o selo 'vagas abertas com a morte do
E' b'

.

de I $ por folha, de acôrdo saudoso engenheiro dr. Ar- u� o Jdcto proPlno padra1'0 d
-

b I BT' d d os memr.os e esco a e ecom o n. , a ta e a ,tur orres e retira a o sr.
d Td d

.

anexa ao decreto númt:ro . . .. Antonio Lucio, que transfe- g:a� e uh I a e para quem I
17.538, de IOde novembro riu residencia desta cidade. Vlaja. .

de 1926. O «Tinteiro Econornico».[x:xxxn:%lU:xx:g:�
apesar de conter' melhor e""_UII_U',_UI1_Ull_UII_IIU_lIn_UII_IIR_JIH.

VINDO
o ,sr. a Laguna, vi·' mais quantidade de tinta

sit.e as oficinas do «Cor- qu� outró� :tinteiros �omuns, Ireio do Sul», que execu-j sera vendido, no varejO, pela
Itam quaisquer f.erviços. insignificancia de 1 $000.

São Paulo vai ter a

sua industria de a­
linhas de

lt:LIGIÀ.
�m

o ROUBO
DA fAMOSA GRUZ

DE GARAVAGA

uiões e

navegação aerea

proprias

MURCIA. - o rou­

bo da famosa cruz de Ca­
ravaca, caUS0U emoção m­

tensa e consternação geral,
naquela pequena vila.
O comercio e as fábri­

cas locais fecharam as por­
tas, por 24 horas, e os es­

colares não foram ás aulas.
Uma manifestação pie­

dosa se organizou, e os ha­
bitantes das localidades pro­
ximas' se juntaram á popu­
lação de Caravaca, para pe­
dir justiça ás autoridades.
Ha pessoas que choram

nas ruas.

Pede-se a destituição do
prefeito e a prisão do cura,

que os fiéis acusam de não

haver velado, como deviam
pela relíquia.
A população enviou uma

delegação a. esta cidade,
afim de que trate do caso

com o governador da pro­
vmcra.

* * *

A PEREGRINAÇÃü
BRASILEIRA SAlESIANA

tO contos de réis
de premio ao ope­
rarlo João Ribeiro

PARIS. - o principe e

a princesa de Orlean,s, vi­
ce-presidentes do comité de
recepção da peregnnação
brasileira salesiana, organi­
zada em honra da canoni­
zação do bemaventurado d.
Bosco, hceitaram a presi­
dencia efetiva da referida

I1U-lIn_IIII_IIU_IIII_lln_nU_IIII_lIn_IIII_IIII"

Comprem o«Correio do Sul";
BERLIM. - Na cate- Anunciem no «Correio d'o Sul»dral catolica de Santa He-

duviga realizou-se a entro-
"-,"-""-,,,-,,-,"-,,_1,,,_,,,_.._ ••.

nização solene do novo bis- VIDA DOMESTICA
po ,de Berlim, dr. Sares. A
cerimonia teve grande im- Oe3sa revista, que se publi-

ca no Rio de Janeiro, rece­ponencia, tendo estado pr�- bemos 3 exemplares da «Agen-
sentes á mesma o NunclO

I
da Utilíssima", distribuida a

apo&tolico, monsenhor Orse- titulo de propaganda.
nigo, o vice-chancelet von A �Agenda l!tilissim.a"
V t d contem Informações ImpreSCIn-apen, �ep.r�sen an o o diveis e é util para aponta-chancel,er HItler, prelados, mentos diarios.
diplomatas, etc. Somos grato& pela oferta.
'IJ1-'II'_'_IIII-IJII-IIK-llll-llll-tln-nn_'tlt-CV��II_""_'II_"il'_'n,1_tl,I_IIII_llb_

*1�������������

I FR!!�.��C�s��I��: ���!�e�Aul'

Representantes exclusivos para o sul do Estado �
de Santa Catarina: �

�
I
IGrande estoque permanente de: �

Camisas de Tricoline, Zefit, Kaki, Brim, etc, �
Capas Impermeaveis em diver:lOs tamanhos e de côres I

" I mod�rnas :- Indenthren: Côres fixas.
. IEl�������������,

Ga.doS Hoepcke S. A.
LAGUNA

""'.
' .. �'... .,.,._

Realiza-se, a 2 de Malço, em
Tubarão, o enlace matrimonial
do sr. Adolfo Bortoluzi com a

senhorita Elsa Ghizzo, filha
do capitalista sr, Martinho
Ghizo .

.

••• .1

T-orn9!O Inicio

* * *

BODAS DE PRATÀ

FALECIMENTOS

Julita Silva
Vítima de pertinaz I':nfer�

midade, que ha cerca de dois
meses a prendia ao leito, veiu
li falecer, ante ôntem; ás 12
horas, a senhorita Julíta Silva,
sobrinha do SI'. Dante Nativi·
dade, administrador da Mesa
de Rendas Estaduais desta
cidade.
A inditosa moça, que des­

aparece aos 25 anos de idade,
era Rrandêmente bemquis ta na

nossa sociedade, razão porque
o seu trespasSe causou geral
consternação.
Os funerais realizaram-se

no dia seguinte, pela manha,
saindo o féretro da (".asa do
sr. Natividade, á rua Conae­
lheiro Lamego, com grande
acompanhamento.

,,'

�XXXxxltxxxn:nx%xxxnxxnn*uxx:xnxn%xxxx:

nos bastidoresE' fazero que se·quer(XIXXXXxXXXXXX:XxXXXXXXXX:XXXXXXltXXXtttX:XXX:

������t4�t.;bb���I, Assim, Iteriamos um presidente Constitucional, apenas no DomeI Marcenatia Willy . ii .Confo�menoticiamosjor- cada um dos seus erros. Nós feira de cinzas pelas maiores

I
.

DE -- t naiS canocas. encontram-se estamos numa encruzilhada forças politicas da Consti"
G U ii he rm€ Fe Idman n t no Rio, neste momento, oito em que o menor desvio da tuinteo

� . '. I ou no�e inter.ventores, e já se ��ssola, da moralidade p�- Em 1930, fez"se uma
:3 Ac.eIta qualquer encom_:;nda de moveis. � Fornece tra" � anuncia a vmda ou a vol-I htIca pode levar-nos aos pel- revoluçãO. porque a essen"J balhos para construções, como sejam: portas, janelas, I ta de outros mais. Ao mes� ores atalhos e ás mais im· cia do regime fôra violado;; caixilhos, vp,nezia�as ....Preços razoaveis ...

Fornece'l mo tempo, . registam-se, na previstas situações. -'-dizia-se que·o presiden:-i orçamentos a pedIdos. "" imprensa diaria da capital, A eleição do presidente te da República tinha umt O I
'

.

'S' C
. &: duas noticias que se com- da República, por simples candidato á sfla sucessão;:3 r eans .

.
. anta at&rrna &:� � pletam: por estes dias, vai injunções da 'politicagem, não muito embora essa candida·:f"mm�9m�WW;ltfW���W;lrt�>"Wt��Wmm;qW�"iI3

haver uma reunião de in- representa, apenas, flagran� tura fosse homóloga::la por
terventores, e está ·se pro� te violação do decreto go- 1 7 Estados'e pelo Distrito
movendo, nos bastidores po- vern�menta! que convocou

II Federal, onde aquele ca�·
líticos, a eleição do presi- a Constituinte: representa a didato . venceu, quebrando
dente da República! antes I propria d;smoralização des�a � sequ.encias das vit�riasda promulgação da LeI Cons- Assemblea, E a desmorah- aa opOSição naquela capItal. .

titucional e da tomada de zação da Assembléa Cons� E' preciso' que os homens,
contas ao Govêrno Proviso- tituinte é a descrença para que têm a responsabilidade
no. a nação, é uma fonte perene dos nossos destinos, nesta

Chegou o momento de de descontentamentos e um hora, vejam os caminhos
apelar, para os homens que pretexto para todos os gol- inseguros sôbre 01i quais
governam, pedindo-lhes

quer
pes que sair dessa Consti-; querem precipitar a nação

não se esqueçam da nação tuição apoucada por um vi- e não queiram 'semear ven-

que tem os olhos sôbre
.

a cio de origeíd. Demais,
.

é tos para colher tempes-,
Assembléa Constituinte, a-j necessario atenta! no outro I t�des, quando a nação pre�
companhando cada um dós -aspecto dessa eleIção que se cisa de calma, de paz e de
seus gestos. E' sôbre a

na-I pretende apressar, com tan- trabalho.
ção que recairá, sob forma to empenho e que se, diz "-'"-,"-;-"-"-"-'�"--"-'''';'''''
de sofrimentos e de crises, ter,sido resolvida na quarta- Anuociemno«Correio-JoSül'"

--}�!2::IIV����m��----=.��-----�=-.

ATEN9Ã�
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS
executa, com grande perfeição, todo e qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: rnobiliaB

, completas, escrivaninhas, janelas, porlas, caxi�.
lhos etc.

E.specialista em instalações eclesiasHcas:
altares, púlpitos, bancas, etc.

Constr6e excelentes camas com molas. de madeira lustrada,
imitação das de ferro, sob qualquer modelo.

Serviço rapido e gt.rantido. pois que dispõ" de hãbeis oficiais.
Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a

pedido sem compromisso.
PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEAri"'oIS - STA. CATAFifINA

��� �WA�4Wmr����
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o progresso industrial CARNAVAL E
de Laguna

TUBARÃO'Of lelOS!Prefeitura .Municipal
Laguna '=

�---------���------------

EDITAIS

RECEBIDOSTubarão, a Cidade�Azul, tarinense> os seguintes blo-
tambem teve, como em to- cos i sOsMexicanos», «Zin­
dos os lugares, grande ani- garos> , «Futuristas» e «Ma­
mação durante os tres dias rinheiros»,
do reinado de Momo. 8 de Dezembro Da secretaria do «Ímbituba De ordem do H. PrefeitoOs seus clubes, todos bem Atletico Clube», de lmbitu- Provisorio do Municipio e pa-d Contando com um' am- ba, recebemos:' - «limo. sr. ra conhecimento dos interes-ornamenta os, e as suas ruas, -

PIo salão, festejou a passa- Diretor do «Correio do Sul". sados, transcrevo abaixo o de-apresentando grande movi-
L T h h d d I 1 d 4 d

"

gem de Rei Morno, com agun�. en o a, onra e ereto esta ua na. ,e oNa semana finda tivemos o I compartimento das maquinas" mente, davam um aspecto
d

.

'd' b '1 I comunicar a V. S. que em corrente mês:prazer de receber o gentil I onde o sr. Leb�rbe�chon foi de alegria e animação aos OIS con�orn ?S ai �s, ,essa, assembléa geral realizada em Art. 1 _ Fica facultado aosconvite do sr, Jeão S. Lebar- nos mostrando rmnuciosamente f I d d carnaval nova e SI,mpatica sociedade. lodo corrente foi eleita e devedores de impostos, taxasI d d d do gue os ' o •

S
.

d I b di
.

,

. '. .

3
benchon para visitarmos a Já- a uti i a e e ca; a uma;

G' d f" úm ro de ' ,p,lfam esse c u e iver- empossada a Dlretol'la abaixo, e multas, que até o dia 1bri d b S' V' ld d ran e 01 o n e

d f'
.

desti d d A d d b .

oca e so onetes « antma> , lIDOS a ca eira, on e se

dõ bl 'sos blocos e cor ões que 1- para genr os estmos este o mes e ezem ro proximo
de sua propriedade e que ti- ferve o oleo. Esse oleo, depois cor oes e ocos carnava-

zeram grande sucesso. Clube, durante o. �no de 1934: findo constituiram «DIVI-nha sido recentemente inau- de fervido, preparado e trans- Íescos . que percorreram as
.'. Presidente, Otacilio B. de Car- DA", o pagamento dos seusgurada. formado em massa_. é transpor- diversas ruas da cidade, em Clube Garlbaldmo valho (reel.): Vice-Presidente, debitas durante o corrente ano,Como é de nossa praxe, no tado para a maquina «�\;hstu- verdadeiro delirio de entu- O I _ di I Manuel F. Machado; Tesou- em seis (6) prestações, pagas,dia imediato saimos para ateu- radora> e dalí para dOIS res- .carnava

bn�do po la
reiro, Savio C. Seco; 1o. Se- em partes iguais, nos mêsesder ao convite que lias loi íriadores, Depois de fria, a siasmo,

passar desaperce 1 o nessa: cretario, Joao Schmitz Ribei- de Fevereiro, Abril, Junho.feito. massa � conduzida para a ma-
29 de Junho sociedade.. ro; 20. Secretario, José f-lerei- Agosto, Outubro e Dezembro.Ao chegarmos ao predio quina de cortar o.nde b dividida

Aos primeiros toques de ra de Souza; Procurador, Da- Art. 2 _ A falta de paga-da rua Osvaldo Aranha, onde em barras de diversos tama- Esse clube, tendo o seu folia, já estavam os «Gari- rio C. Silva; Orador, Ugero mento de qualquer das pres-
funciona a fábrica fomos Te- nhos. Finalmente, essas barras

I d' . Pitigliani (ree!.). Comissão tações de que trata o artigo
'

.

sa ão to o em ornamentação b ld postos para re
cebidoe pelo sr, João S. Le- são levadas para a maquina a mos» a -

Fiscal: Manuel da Costa Mou- anterior, determinará imedia- De ordem do sr. Prefeito
barbenchon, que nos conduziu impressora, onde são dadas mutavel, festejou a perma- ceberem Momo.

. . re, João Jt:'rerr.ias da Luz-e Her-I tamente a cobrança executiva Municipal Provisorio, torno
para o seu escritorjo, onde diversas modalidades aos sa- nencia de Rei Momo c�m Foram orgamzados dOIS cilio Menezes. Suplentes da' da divida. público a quem interessar pos-
mantivemos animada palestra bone,tes. . formidaveis bailes a lantazia. animados bailes e alguns blo- , Comissão Fiscal: Osvaldo Hei- Art. 3 - Ficam disl?ensa- sa que foi requerido por afo- ,

lI?bre div_ersos assuntos, inclu- Tlv��os, tambem, OCaSlã?' Apresentou 0«29 de ju- cos carnavalescos. zen,Prot"lsio,Nicolaudos San- dos das multas, de quaisquer ramento perpetuo, pela sra,
sive da Instalação dessa nova de verificar a enorme quantr- h doi b I bl E' d b' d I tos e MelqUlades Soares. Co- custas e percentagens perten- Claudina Fernandes, um ter-
industria,' nesta cidade. dade de fôrmas existentes na n o» OIS e os ocos, o

. assim,. e alxo. e a e-
missão de Espcrtes: Roberto centes ao Estado e sêlos, os

reno sito á rua Ulissêa, com
Enquanto conversavamos, fi- fábrica. dos «"!'oledanos>, composto gna e entusiasmo, .fOl rece- Francalaci, Procopio Dario devedores que' liquidarem o 15 metros de frente por 20

zemos uma ligeira observação Com o aparelhamento comple-I de muitos pares
.

e de uma

I bido o Rei da FolIa nas �e- Ouriques e Hipolito Eudoro se� debito durante todo o ditos de fundos, fazendo fren-
do escritorio e' deposito pro- to, de que se �cha dotado, e�se I orquestra be� atinada, e o, guintes sociedades: «�Ira Rodrigues." �es co�rente e fevereiro pro- te á dita ru� e f?ndos e!D. ter-
visorio de sabonetes em bar- novo estad�e�eclmdento, esdta ele bloco da «MIscelanea», que Tubaronense», «5 de Mala') * * * xrmo vindouro.

di
rae do' PatnmoDlo Municipel,

tas e de outras fôrmas. Nessa em con tçoes e aten er a I b" E te' CI 'b Art 4 _ A cobrança da IVI- t d I
-

N t
sala-tem o sr. Lebarbenchon I nc menda desde estava, tam em, muito 10-

e «Minerva», todas com 8nO:' e u e d' h' d
.

d
ex

remdanDo. peCo. ar e

TCO�
8 qua quer e o

'I' b
.

d. _

i;'
a que se ac a am a no peno o, terras o IVO mmarães el

a sua mesa de' trabalho. Em que comece a expôr a venda teressante e em orgamza o. apreciados blocos e cordoes. Conde D�Eu amigavel. será feita diretamen-/ xeira e pelo Sul com ditas
um dos lados da sala existem os s,eus produtos.. II Ambos mereceram grandes e çoncorridos bailes a fan- te pela repartição a,rrecada- de d. Custodia Welington.

.

d· I
.

d J d d d I d Da secretaria do "Esporte d d d P
iversas prate eiras on e estão

_

a nos espe lamas ° sr.
ap ausos os presentes: .

tazia. ora, even o os romotores, .Quem se .iu�ar com d!-
guardados 05 sabonetes que lAoao Lebarbenchon,. quando ,Ofereceu esse clube dOIS bal- .

(Do Correspon 1ente)
Clube Conde D'Eu,), de Or-

ou encarregadoos d.a cobrança, reltos ao refendo terreno, qtiel-
d b Ih d I I a, leans, recebemos: - «Ilnw. lh d
evem ser em ru a os em e e, com aque e sornso que I T' t" ada os quais

d remeter- e Ime latamente as, ra apresentar suas reclamações,
papel apropri�d(} para esse lhe é peculia�, ?isse-no� qú'e es.pa a a pe �z ,

'd' nmxx:u::xxxx:n:nxn: sr. Diretor do "Correio 'o certidões em seu poder, acom-' nesta Secretarí�, dentro do pra-
fim e pDstos a venda. Na ou-I a produção diana da fabrI.ca estiveram mUito concorn os.

M A R I SA '

Sut"". Laguna. Tenho o pra- panhadas de uma demons�ra- zo de 30 dias a contar desta
tra parte lateral desse compar- era. atualmente, de 60 duzlas

zer de comunicar a V. S. que, ção das despesas que hajam data.
•

d I d b t 7 de Julha
em sessão de assembléa gelaI, 'd

.

bl' ,

hmento, �stá arruma a Rran- � sa onetes, e que. pre en-

EDITORA ti o com o� �VISOS e pu Ica- Lag: 20 de Janeiro de 1934.
de qua.nhdade d.e latas com dia aume.ntar qadahvamen-

'h I realizada ôntem, foi eleita e
çóes de edlta.ls de que trata o Jose' Frel'tas

ti O tradicional e simpati-I a pÍoneira da campan a pe o d
.

d'
.e!SenClas, corantes, oleos' e

o�·1
te a fabrIcação. dos mesmos.

empo�sa a a segumte Ifetona
art. 4 da Lei nO. 1.71 O, �e Secretario da Prefeitura.

Iras drogas que o estabelecl- Ofertou-nos diversas amo�- co «7 de Julho» recebeu o livlO genuinamente nacional, que reoerá os destinos deste 11 de outubro de 1930, ahm XXXXXXXXX:Un:XxxxxxxX'
mento possue para fabricação

I
tras de sabonetes de sua fabn- Rei da Folia com verdadei-' acaba de publicar as seguin- clube durante o ano social de de que sejam-as mesmas des-de seue _PTodut-os.!, -, - - ,çação, - os quais1 tivemos oca-

ros bailes de «arromaa». t.-:!s
•

novidades lit�rarias: I �34: Presidente.: Aires. Ro- pesas pagas pelos devedores, T r a t am e n fo' Passam?s. depois a. outra sião de verificar, além de
A ornamentação do seu. ' dngues, (�eel.); .\Ice-�reslden: em partes iguais, �a primeirasala, e alI tivemos ocaSião de I

seu agradave! perfume, pro- 1- d d I b '
GUf)tavo �arroso te, Jose .:Ian�nm, .1 . Secre

e segunda prestaçoes" que se d e G' a d o 'e
.'

d d b sa ao estava e' es Ilm rar. i"!"lheres de PaTlS 6$000 t
.

- Mo clr Onge (reei)· f
. l' d d

apreCiai a raspagem os sa- : uzem astll:nte eSPL!ma, pr�en-
« » _

' ano, a. ., re ere o artigo o. este e-bonetes, após sairem da prensa. chendo, aSSim, ps suas fma-I' O 7 de Julho,' contan 'A. P:1l'to da Silvira 20. Secretano, Paulo Pfutz;n-I creto. 'Ao lado desse comparti- lidades. do çom grande numero de Governa teu destino e vencerás! 6$090 rent�r. (reel.); 1 o. Tes�ureIro, Art. 5 _ No tocante ás di-mento existe um outro que Graças, pois, ao esf8rço e á foliões, organizou os seguin- ElpldlO
.

Veran C�scals; 20. vidas ajuizadas, as duas pri- Vacinas contra carbuncuIolestá destinado ao acondicio- bôa vontade do sr. JOão S.
tes blocos que fizeram sucesso: vu�?iJ��it�a�!!Zbrasileira 6$000 Teso.urelro, �r�emIro A�onso meiras prertações serão reco- �omaticos, .vacina� contra �ar-

namento dos artigos de pro- Lebarhenchon, Laguna conta,
O M

.

"B t PereIra; Capdam, Alceblades Ihidas á repartição fiscal me- bunculos smtomahcos, vacmas
d d f b

.

I'
.

f' « S eXlcanos»," ouque O Ido Or'co N· F' I de Campo Al- d'
.

d
.

d t' b' 20
.

ução a á rica. com mais uma promissora a-
" sva 1 unes, Isca

'. lante gUia o eSCrIvão o I
an I-ra Icas c. c., vacmal

Em seguida 'estivemos no brica.
I
de R,Qsas» e "Bloco �a Se- Estadistas do Imperio 6$000 mir de Oliveira e, S�uza; Cuar- J'uizo, isenta de s�los e qU::líS-1 anti-rabicas 10 c. c., vacinasd b t d Ditadura contra Soberania 6$000 d E J R d V d d" d b

tXxxxxxxxnnxxxxxu::::'xxn:xn:u::xxxx:nxxxxtx:u: e», esta�am em '�ema os

I
a sport�, ase lear o

, e: quer emolumentos incluin 0- c�ntra larrea os. ezerr_!'s,
"

'

�'
e com ótima orgamzação. TéooFilho ran� Coml5S�o de ESPOJ�e � se, porém, nas mes�as .pres- soro contra? garrohlho, s�roFoi' tambem dedicado á As virgens amorosas. 8$000 Qu�no Cana,flm, A�em.ar (:a, tações, em partes IguaiS, as contra a h )re �fto�a, soro

I N' - A
'

.

d b '1' I nanm e LU1z Bresclam. Pro� custas e percentagens l'á ad- contra a pneumoma dos por-
II tf""""'I gunza a um aI e que atraIU I Adelaide Castro A vas d. M

.

L - S . .

D" b' A
" . f o l 1 (P) 8$000 cura ores.

. ar� ,eao oa- qumdas, na &at� deste e- cos'. soro antJmor ma,. soro eARARANGUA' - PORTO ALEGRE �rande numero de petrts 0- morta. oe.-;ias
res e Artemlo 1rua...

creto, pela autoridade judicia- vacinas contra batedelfa dOIlIões. Leão de Vasconcelos
* * * ria e seus auxiliares. porcos.VIAGENS RAPaDAS Tatuagens Sentimentais

H't I d C ·d de Art. 6-As quantias que VENDEO confortavel auto ônibus' de proprieda- 11 de JaneirD (Poesias) 6$00( OSpl a ,e arl a
pertencerem á al,ttoridade ju- Dario Gomes de Carvalhode do sr. O, to Labes partirá todas quartas-feiras do

I b Basios Portela (Ives) Da secretaria do Hospital diciaria e seus auxiliares, se- L'AGUNAh O carnaval nesse c u e
Azul e Rosa, (Poesias) 4$000 de Caridade Senhor Bom Jesus rão retl'raqas da repartl'ça-o

HOTEL LABES, em Araranguá, ao aman ecer,
d _chegando a Porto Alegre no mesmo dia. tambem esteve bem anima o.

Gastão Pereira da Silva dos Passos, desta cidade, r�- fiscal, mediante recibo dos nnunxuuunXnnFaça sua viagem via terrestre, que além HQuve durante os feste-
Crime e psico-analise 6$00Qlcebemods: -C «II:no'dsr'SDll- interessados.de mais rapida sai mais barata. Todos os interessados jos carnavalescos tres bailes' ertor o «, arreio ou".' Art. 7 _ As demais pres-deverão, per telegramas, pedir reserva de lugares, qu.:: deixaram saudades aos �oJorigb D�lg�do 6$000 Laguna. Comudnic1o ad VJ. �. tações das dividas ajuizadas,Para facilitar. '

I
. fi i a e ra e ru

que, em data e o. e anel- serão pagas diretamente naMais informações com o proprietario OTO que a i estIveram.
João Luso ro último, foi eleita e empos- repartição arrecadadora.LABES, em Araranguá. Em Laguna ou Tubarão, nas . 0« 11 de Janeiro» tam- Terras do Brasil 6$000 sada pela Comissão Adminis- Art: 8 _ Saldada a divi-relojoarias Labes. I bem fez sair o seu bloco trativa deste Hospital, a sua da, a repartição fiscal comu-Endereçofele...cTafico:LABES-Aráranguá «folia», que festejou com A�t��:�:r�:fet'oãÓ daRia $000 diretoria parao.ano'de.l�d34, nicará'O fato á Promotoria.5

I a qual ficou asnm constltUl a: Pública, afim de ser reque-PREÇO 60$000 ida. Ida e volta 100$000. Po- àlegri� os dias de carnaval.
João de Minas Presidente, Rodolfo Weickert; rida, independentemente dederão retirar passagens tambem em Laguna

I Sul Catarinense A mulher Cwioca aos 22 anos $000 Vice-Presidente, Antonio T0- qualquer emolumento, a ex-ou TubarãO nas relojoarias Labes.
AI N t mé de Oliveira; 10. Secreta- tinção da ação.N B f· d "d 'h 1 t C

'

I b C d�areDnga Ted,o,. 6$000 I rio', Dante Natividade; 20. Se- Art, 9 _ Fica relevada qual-
. . OI a qUln o novo ôm us marca n

eT-� om o sa ão em orna- ame laS e ramas JU lClarros
•

A
.

h F'
national, com acomodaç�es para 75 passageiros '

me,ntado, recebeu esse clube '

I cretano, gostm o alsca; quer multa imposta até 31 de- Humberto de Campos 11 o. Tesoureiro" Paulo Calil; dezembro do ano proximo fin-xxxxxxxxxxuxxxxxxxn:xxxn:xxxn:xuu:xUXUJ o Rei da Folia, e ofereceu- La�rtas .e} L:/belultL: 6$0�0 2). Tesoureiro, José Marcon- do, por falta de declaração nx:n:nxxxxXXXXX;UJXX:lhe tres animados bailes a: DraS! 611'0S. alam maIs des Cabral.»,
para lançamento de imposto. Senhores Con.'

����b"<líe"��!1il
� nosso'S I� [o, fantazia, onde tomaram par-

aUaores. A's diretorias e eitas e em- Art. 10- As disposiçõesSERRA�If' SANT� TE�ESINHfo lf
te' "MARISA EDITORA" possadas, que tiveram a ,gen- do presente decreto são ex- "Idores ,

DE � mumeros pares.
d" SUm " ...�o Apresentou o «Sul Ca- oferece um lindo livro a quem

tileza
.

e enviar-nos'. atenclOsa.s tensivas ás dividas municipais]
FERNANDO GENOVEZ

enviar o nome e endereço bem c?mumcações, almejamos feh-I da mesma natureza. Quando desejarem comprar
COMPRA E EXPORTA MADEIRAS

,

I legível de dez pessoas. I
Cidades. �rt. 11 � Este decreto en- arrOZ, farinha de _milho e ca�

Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem 1\'".
IilOOG-E:3--E3--e:::ro-oE3-!Ili D" d t- t -"-,,,,-,,-,,-",-,,"-""-,,_"._,,_" trara em, vigor na data da sua fé moido, façam suas enc�

lempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrras de la. e 2a. E"

� rti e Ja agra ecemos ao gra a

bl' dj d d d á F b
. D l

� J
4J ,gentileza. Ofimo nerlocio! pu Ica�ão, a -

�ren um o men as a rIca ..au ope,!-
End. telegrafico: NANDO-GUARDA

ti GAFE TUPI � R Sã P do 218 ,õ Conselno Consultivo, revoga- se, em Paulo Lopes. que ven�
�

Residencia: �:��::t�o �B:I�?F� f/���E��:nta Catarina. • r!1 , O RIô DE' JANEIRO VENDE-�E, por .preço, das as di.sposições e� contrario. de bons prõduto�. '�
__ 1

• rtt G d d d d rh de ocaSião uma mdus-I Palaclo do Govel no, em Flo- I ATroz EspecIal em sacas _

��������������T""ZI\"'���, 41 ran evarie a e e tf; mu;:nxxu:nnn:uxx'f . d' d f I rianopolis 4 de ian�iro de de 2 4 5 7 112 15 e 30,xxnnxxxnxnn:uxn:u:�_x_�n:nu%nunn:n;%, � bombons, doces secos e � LEBARBENCHON & GlA R:q��;a ;eq�e�;an c:pi�:tO� I 1934.
'

'quilo�.
' " ,p �<��������OIf � molhados., � _

W

"'I diminuto trabalho. A tratar (Ass.) Arisliliano Ramos- Farinha de Milho ExiraIJOl7l0 Tomaz da. Souza & CIAa. g Cl Novidades de tedos fti UP.ORTADORES' DE MADEIRA E nesta redação ou em carta a T. José �a Cosia J",!oellmann. não ,ha melhor. Vendas em
u. '-

II!!Cl os vapores. 4.1 CEREAIS Bainha, caixa postal, 68. La· Prefeitura Mumcl,?al de Lagu- sa�as de 2, 7 112, 15 e 30Sucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. "

B b'd .. Cl '

I guna. na, em 22 de Janelfo de 1934. qUIlos; e em pacotes de I a
e 1 as naCIOnaIS c ti �1I"os' 'T' •• B' h 7 1'12 '1

COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA ii rtt o " .

1"'_"_"_"'_"
__"_"_"'_"'_" J arqulnlO aln a

, qUI os.
CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges. Lallunense e Particulares. � � estrangeiras. 41

aIBEIRO, BORGES, MAS- .............__ Tesoureiro Café Moido, marca CincoI'
FABRICANTES DA BANHA E CARNEMARCA AURORA

I Café-chá - 'choco- I!J
iI"!-nmv e LAf.!U'l'E�TSE r-1 ---"

* * * ,Mestres torrado com 25010
.. ..

b h P t p rt1 """,.&lI ... n 11 Rc--- m!:lreol'.!'O",pCiI"'OI �
.Id

"

'1

Umcoa mtermedlanos nas remessas das an as, marcas lane a, orllo
'" Q 'lat�-Ieite - etc. etc. 4J. !li o,r��r;o.r,.e�PCll, r/-iç.ôaçlll Imposto de IndustrIa I e assucar puro e especia-

e Palmeiras. e carnes marcas B. L., M. C.,-,). F.,.R. S., e ]. M. ,ii t11 , CJ End.lel .. ApOlo fi 'Pt4 bf teCI</, tol' I a �ej@c, - � P f'
_ I mente vendido em latas d�

,IYAIXAPOSTAL 28 -- .Gnd. lelegraflco: JOUZA � LjJ 'LAGUNA 1'11 T I r zz. c P 1175 !ilmenh,.rCOlnQrcla,..Ii .f�,,� e ro lssao
í 112 1 2 3,4,5 e 10 qUI-

frl" I.
• ii � ,41 e e " '

. os a, !li \?J(Qcuram.-.I'e Qm nú.r.ra,_;'
•

1'"
"

"I: L_agufla - Estado de San,ta Catarina �� srA. CATARINA 111 Rua Gustavo Richard. 154 tt.�����:;;:,.�,P'210..n m.<2nol"'(;·
• �e ordem do Prefeito. Mu- los. � em pacotes de 112 e I,�'*k@§til!-#'##·���!�.M;�lOO��4i aDO-e;:tQOOOD'1i\ I Santá Cotarina-LAGUNA· BrQ5i � _ "",_,.=--= Il<>-.::._�_ nlClpal1 levo ao ,conheclmen- qUl10

Imbítuba Atletico
Clube

de

*

o sr. João

gurou, ha dias, a

sabonetes "Sbnfina"

Lebarbenchon inau­

Iébrica de to dos srs. contribuintes que
durante o mês de Fevereiro,
se procederá nesta Tesoura:
ria á cobrança do Imposto de
Índustria e Profissão, relativo­
ao lo. semestre do corrente

exercrcio.
Os contribuintes que não

efetuarem seus pagamentos no

prazo acima referido poderão
faze-los nos mêses de Março.
Abril e Maio, acrescidos das
multas de 10 010, 15 010 e

20 Ola, respectivamente; de­
pois dos quais será feita' a
cobrança executivamente.
Lag. lo. de Fevereiro de 1934.

Tarquínio Bainha
Tesoureiro

* *

" '

Injeções novas

.. \
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